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Minha amiga: 

VW ontem passar a Lili. Co- 
nhece? É aquela rapariga 

que já uma vez, à propósito não 
sei de que assunto, lhe falei. 
Achein mais magra, mais triste 
e reflectia um abatimento geral 
tão grande, tão expressivo, que 
«quasi, quasi a não conheci. Ca- 
Sou, Dizem-me que se cousorciou 

há poueo com um grande indus- 
trial; posto que mais velho do 
que ela, mas, possuido de precla- 
ras virtudes e de conceituada re- 
putação na nossa preça, E é rico, 

Isto que lhe acabo de contar 
seria à coisa mais banal desta vis 
dass não existissem as circuns- 
tancias que vou passaria expôr- 
-lhe. 

V. não corlieceu bem a Lili. 
Conhecia eu; Era uma rapariga 
u todos os titulos interessante, 
notavelmasino, ereia, Poucas 
cotiheci-como ela, E olhe, que já 
não tenho conhecido poucas mu 
Iheres. Sou muito novo—v. sabe; 
tenho pouco mais do que vinte 
anos devidade, —pois, apesar dis- 
so, possuo um candal de espe- 
riencias que me ajuda bastante 
a formular opiniões sobre o que 
seja uma mulher—a sua psico- 
logia, as suas teudencias gerais, 
os seus des"jus congénitos,, . 

Conheci vem a Lili, conheci. 
Tenpsramento vibrautil e volup- 
tnoso;-sensivel às mais pequenas 
exigencias da sua alma, do seu 
sangue. a Lili era uma destas ra- 
parigas que, possuida de expon- 
tinidade sexual abundantissima, 
não coubsceu 08 artificios de es- 
tratégias amorosas—calculadas, 
oportunistas. Era clara e precisa 
uas suas frases, nas suas. inten 
ções, nos seus desejos. Quando 
falava então de amôr, minha 
amiga, v. não caleala, à Lili era 
duma singeleza e duma penetra- 
ção emocional admiravel, conta= 
giosa, Parecia que se operava em 
si, em todas as células psiquicas 
e somatica do seu minusculo ser, 
uma mobilisação geral de todas 
as suas faculdades de, mulher. 
Todas as snas palavras eram di- 
tadas, primeiro, por um desejo 
puramente sexual intenssimo, 
ugentinante, para depois, como 
complemento necessario, e por 
processos subtis, se trausmutar 
perduriamente nessa espécie de 
ternura infautil e quasi divina 
que é o supremo encanto das 
mulheres — das mulheres que, 
como a Lili, são dotadas de in- 
doles sexuais estremamente ner= 
vosas o ufabilissimas, Elegante, 
ligeira-e superficial, qual avezi- 
nha espiralaudo. graças no ar, 
dotada duma brevidade quasi es- 
piritual de contornos, a sua figu- 
ra fragil dir-se-ia insuficiente pa- 
ra comportar o seu temperamen- 
to fogoroso de grande sensual, 
onde se advinuavam erispações 
de desejos, tumultos de afectos 
acumulados 6 de delicadezas im- 

Continna na 3.º pagina.     

  

À Luz Electrico Da uinti 
——— sas 

O sr. Manuel Dias Ferreira e a subscrição pró-luz,== Os 
filhos da Quintã continuam a prestar solidariedade. a 

êste importante melhoramento. 

A subscrição pata a luz electrica 
na Quintã do Loureiro, tomou outro 
rumo, certamente com resultados mais 
satisfatórios para us interesses pú- 
blicos e para 0 bom andamento dos 
trabalhos da Comissão Central, visto 
outros elementos locais estarem, tam- 
bém, empregando os seus esforços 
em pról do importante melhoramento 
para a nossa terra, 

De Lisboa, informam-nos que o 
nosso estimado conterrâneo sr. Ma- 
nuel Dias Ferreira está tratando de 
receber dos seus amigos donativos 
para a subscrição da luz na Quinta, 

Esta notícia alegra-nos, é é, decer- 
to, motivo de grande regosiju para 
todos os filhus de-Cacia, porque a 
questão da luz é um, melhoramento 
público que deve merecer a todos:os 
nossos conterrâricos O mias desinteres- 
sado apoio. 

Por isso nos apressamos a rectifi- 
car a notícia publicada no (últin.O ni- 
nero do nosso semanário, aclarando 
que nos informaram mal-ao dizerem- 
-nos que à familia Ferreira tinha con- 
tribuido para a nossa lista com 1.5003, 
quando, afinal, essa contribuição per- 
tence á lista que o sr: Manuel Dias 
Ferreira tomou a seu cargo. 

Não importa, nem é caso para 
desfalecimentos, não serem inscritas 
na nossa lista as importancias -colhi- 
das pelo sr. Dias Ferreira. 

A nós interessa-nos, apenas, que 
todos os quintanenses contribuam; 
que todos se interessem por êste ma- 
gno problema, que é o bem-estar da 
sua terra, alheiando por completo des- 
ta campanha pró-progresso local as 
tendencias. politicas, as  pretenções 
vaidosas da evidencia e as intrigas 
mesquinhas que certa imprensa fraldi- 
queira vem sustentando para alcançar 
apoio ou leitores entre a população 
indigena. 

Todos sabew que foi o Ecos de 
Cacia quem primeio fomento a cam- 
panha pró-luz na Quintã. E também 
toda a gente sabe que logo, em se- 
guida, o pobre diabo de Sarrazola dis- 
se no seu órgão que a luz electrica na 
Quinta era uma causa perdida!!! 

E todos adivinharam porque é que 
esse figurão teve o atrevimento de 

tal afirmar. Causou riso entre os ho- 
mens sensatos da-freguesia de Cacia 
e hoje é já uma cantilêna popular a 
luz na nossa terra ser uma causa per- 
dida, porque assim o quer, € assim o 
afirmou pomposamente em letra re- 
donda, o homem mais honesto que 
no seculo XX apareceu à superficie da 
terra onde os cidadãos dignos lhe de- 
dicam o mais merecido desprezo. 

E dever nosso colocar as coisas 
nos seus devidos lugares. E, para O 
fazermos, não é preciso. arrepiar ca-: 
minho, nem deixzrmos de continuar 
a batalhar a favor dos sagrados inte- 
resses da. população. porque gosta- 
mos sinceramente de defender e apre- 
goar a verdade e fazer justiça aos ho- 
mens. 

A atitude do sr. Manuel Dias Fer- 
reira é, pára nós, muito simpática. 

—(Quer trabalhar com os seus ami- 
gos... Faz muito bem, Quer mostrar 
que na Quintã as forças ainda se ma- 
nifestam quando ele o deseja, Está, 
pois, no seu direito. 

Congratulamos-nos com isso, por- 
que fômos nós quem despertou tão 
valioso elemento a presiar á sua terra 
um dever cívico. 

A Quintã lhe prestará também a 
sua homenagem---lhe continuará gra- 
ta e reverente por mais êste alto ser- 
viço á sua população proba e honra- 
da. 

Continúam a chegar à nossa redac- 
ção cartas de incitameuto e aplauso á 
nossa campanha. Agradecemos des- 
vanecidos todas essas prova amigas, 
as quais traduzimos como sendo ma- 
nifestações patrioticas dos bons 
filhos de Cacia, que só teem em vis- 
ta a grandeza, o progresso, o desen- 
volvimento da sua querida terra. 

E continuamos clamando para que 
todos'os nossos conterrâneos contri- 
buam, conforme as suas posses para 
as subscrições abertas a favor da ins- 
talação da-luz electrica em Cacia, Sar- 
razola e Quintã, pois que é um me- 
lhoramento valioso para o futuro da 
nossa freguesia, 

Avante, pois, cacienses e quinta- 
nenses! Prestai a vossa solidariedade 

Continua na 3.º pagina.     

  

A madeira de Pinho 
  

A madeira de Pinho é de mui- 
lissimo boa qualidade para: cons- 
truções. Se, por vezes, não dura 
o tempo que seria para” desejar, 
não é isso devido à sua má quali- 
dade: devemos atribuir esse facto, 
quasi sempre, á mão do' homem. 

caso [requente o pinheiro ser 
corlago mttito novo. Neste caso, à 
árvore não está ainda formada e, 
portanto, a sua madeira há-de, 
forçosamente, ser, ordinária, Só 
tem borne, e este mesmo, devido 
á sva pouca idade, não tem a 
densidade que adquite nas árvo- 
res velhas. 

Outro ponto ambem importante 
para a l'oa qualidade da madeira 
e, portanto, para a sua convensão 
e duração, é a época em que se 
procede ao corte. 

frequentissimo o proprietário 
| ir ao seu pinhal e cortar a madei- 
lra que precisa na ocasião de: ne» 
cessitar dela. Constitui êste modo 
de proceder uma prática absolu- 
tamente condennvel e que poriao- 
to, sem hesitação. deve ser posta 
de parte, 

Os boas cories só se fazem no 
inverno, no periodo em que a vida 
veselaliva da planta é menos acti- 
va. Nessa altura, o proprietário, 
conforme as suas necessidades, 
deve coriar os pinheiros e mandar 
facturar toda a madeira que  cal- 
cula necessitar para todo o seu 
ano agricola. 

Adubação 

Quve-se a cac'a passo dizer: não 
há para o milho como os adubos 
fosfatados; para a batata, como os 
adubos polassicos; para o teigo, 
como o nit:ato de sodio, 

Ora se realmente as plantas, 
segundo grupos, tem maior neces- 
sidade de determinado elemento, 
se o azoto é exigido em mais 
abundancia pelo triso e cereais 
praganosos, se o milho, as couves 
e os pabos precisam mais ácido 
fosforico que aquêles e à poiassa 
coavêm em maior quantidade á 
bataía, vinha, feijões, favas eic., 
não quere isto dizer que qualquer 
desias plantas, com a adubação 
exclusiva do elemento que domi- 
nantemente absorve do solo, possa 
desenvolve:-se e produzir bem. 

  

Poda e plantação de 
arvores 

A melhor época para podar as 
laranjeiras e limoeiros é de feve- 
reiro a Abril. Mas não deve, como 
regra, ir além da suspensão de 
I- drões e ramos mortos, Facilitar 
apevas a entrada do ar e da luz, 
visto que as podas severas podem 
tet graves consequencias, 

Desde Janeiro pode se fazer a 
plantação dos eucaliptos globulus. 

  

Leiam com atenção o Ecos 
de Cacia  



ECOS DE CACIA 1SvA) 

Rabiscos | | Nósie 0) Ismael/do “Diário liberal' 7), Nepenos-= 

    

Ao homem só é verdadeiramen- 

  

  

O NATAL DAS CRIANCINHAS DA : io Sa Alte para temer a peçonha das ser= 

QUINTÃ E CaCIA E ER 7 dr E R penta Etica onde as Fa 
= E fe E E AA a es feras ablindam mas onde o 

Quem daqui a uns dias percor- As aventuras do “Regueira. Aldrabão |mesmo sucede com asserpentes 

rer as ruas da cidade ou as de k Ega gar Prss e * wpeçonhentas, morrem, vitimasida 

certas vilas do paiz, tetã o pra- = imordedura destas, dez vezes mais 

zer de admirar as ricas exposi- 

ções de fatos magnificos e tenta- 

dotes, 05 interessantes brinque- 

dos que são o sonho doirado das 

crianças, -e-os-mais .esquesitos, 

perfiimados e ricos manjares que 

fazem'o prazer dos.gastrónomos. 

O jornal de Lisboa — Diário 
Liberal, onde escrevem algu- 
mas individualidades da Re- 
publica -e-trabalha-pela-gor- 
gêta um tal menino Regueira 

prietârio dêste humilde sema-, 
nário de provincia. 

O "“Ismael» assim O dese- 
jou,-assim.o.pediu.... E nós, 
viémos, e cá nos encontramos 

ve em Lisboa, para depois” os afi- 

xar nos centros republicanos d 
Lisboa & todo à país. , A 

«Lembra-se, ou perdei o origi- 
nal? 

«Assim sendo, mande dizer na 

individuos -do-que- entre as gar- 
ras dos animais ferozes. De tal 
facto provém v horror que aque- 
les; 'acptis” inspiraram, “o: qual; 
atravéz de sucessivas gerações, 
.se transformou ..em..respeito..e, 
por fim, em adoração. Siva, O 

  

volta do correio, se quere novo 
original. Mas isso, com urgencia, 
pois no réclame, é que estará a 
nossa vitória! ... Não acha...” 

«Quando enviar a prova da capa, 
e se quizer ir compondo o prefá- 
cio, eu mando-lho, pois ainda dá 
algumas paginas?! Quando eu 
mandar o original, é fávor para não 
demorur e respeitar todas as mi- 
nhas indicações, pois, sobre êste 
trabalho;-tenho em cim.: de mim, 

Aldrabão, referiu-se em termos! para dare... levar, como cos- 

chalaciosos ao nosso director-|tumam dizer os valentões. 

-proprietário, o que causou! Mas vamos primeiro á pu- 

enormes-gargalhadas na gale- blicação da carta que o sr- 

ficiosos pitâmides de -pêras. do-| Fa democrática do país,a ponto | Regueira dirigiu a José Mar- 

ces, pundings, queija-jde rebentarem as cilhas ao [ques Damião, pois que até O 

das, etc. ete., has Aelhleiarias,| pobrê azêmola do pasquim de | timbre impresso transcreve- 
buscam aqueles que, nas aldeias! Sarrazola. mos. 

não vivem de golulices do pôr-) fraqueza, franquezinha!.,.| Ela aí vai: 
co variado e apreciado. O tradi- f tn da E nx 

ional Bolo ate do | Aquilo estava, de facto, mes- 
cional Bólo Rei eso presenteido : 0 im. d E 
papá-Natal, são aqui uma Insti-| imo muito engraçado!. .-. | «Diario Liberal»—/ornal| toda a imprensa reacionaria, e até 

tuição nacional, comoasrabana-| | Depois, era prosa tecessá- [renépitanor dsa neta ão alguma republicana!.,. a 

das, filhós; o-bacalhau e os figos | ria para a boa propaganda da do Calhariz, 17, 1º>Te efone ks É , pois, o meu papel... |. 

sêcos: são imprescendiveis, no : E' até> dizem 27314:-Lishoa;==s Meu caro ami- favor mandar-me um ou dois 

Natai-do norte República... E até— dizem-| oo Damião: Um abraço para si, exemplares, dos úllimos numeros 

tischasário | que. os. nossos |-N0S—que foi uma autêntica |e todos os seus. : do Ecos de Cacia, a contar do 

estimados leitores não se esque-| prova em como se reconhece! «Dentro de 5 dias, o mais tar- que insére a entrevista com Anibal 

cam das criancinhas pobres da piblicamente o auxilio presta- dar, inpnidar-iio-eh, todo o original ses ú Je 

Quintã eCacia, que, coitaditas,| do a essa imprensa. do Estou Inocente! x + «Sabe, que jestou zangado com 

não conhecem o, papá-Natal e : «Antes, quero que me .compo-|o Anibal Cruz, em virtude do seu 

nara quem a vida, decerto, não Mas, adiante... nha, mas com olhos de vêr, e para | feitiol... 

Pp dp pênas, mas A estada do nosso camara-honra:da arte gráfica, a capa, cu=| - «Junto lhe envio, para sair so- 

uma pêna: constante, ofereçam da Damião em Lisboa, serviu |jas legendas e estética envio junto. bre a minha responsabilidade e 

alguma coisa-que lhes alegre of de asstinto —- mas que assunto gm Rae o original o Sen- 

coraçãosinho dorido, pois que] palpitante!—para os escolhi TCA ratio natos” dois 

uma" comissão de. senhoras, del (jos syeltos do formidável Di |" OLD ed AE IPA St e 
Lisboa tomou a iniciativa. del. p; / | arlos em inglês não é 'o mesmo 

uma-cotisação para a: compra de | LO ra at, porque, como os que em francês; que: foi o sentido 

brinquedos a distribuir pela pe-| leitores vão apreciar a interes- que ultimamente derim, no meu 

tisada-caciense e, se mais algu-| sante carta que adeante trans- E breno ao aparecimento ás ve? 

ma coisa lhes oferecerem,vai ser) trevemos, foi, por ele não ter e livros. tomo escrevo, quero! bardine) ainda se lhe não poude 

uma festa completa; satisfeito 05 pedidos solicita- que assim saia!... Pois, eu ain-| ar o verdadeiro nome, mas que 

: ob Ê E da sei, 6 que escrevo, felizmente!...|é bem conhecido. pelas bôas con- 
dos pelo Sr. Carlos Regueira 
Santos, ilustre redactor da- 
quelediário deu motivoàshila- 
riantes chalaças do «Ismael» |" 

Assim oresperamos, Cabe-nos E - E 

a certeza que.o dia: de Natal vai «Bu, entreguei ao Anibal Cruz] tas arumaticas e uz temer! Os 
bá já bastante tempo, diverso Ori-, incautos... 

À . ah 
que provocaram os coices do 
outro Santos das bôas contas 

ser um dia de alegria para as inal Ê lh ou já 

criancinhas da Quintã e de Cacia, ginal, não sei, se lho enviou Já. Com todos estes venenos, a hu- 
«Não se esqueça de me enviar| mamduue: prevenida caminha, 

fealfais. 
O mal foi, pois, o Damião 

que,-com os seus sorrisos, ino- ISE i 

centes, muito hão-de gostar rece- Os jornais... -. l|avançãe não se; deixa... mor- 
+E necessario “e eu enviarei a| der, claro está! «: 

não atender o sr. Aldrabão 
que, em Lisboa, anda pelas 

deus do mal da trindade indiana, 
é muitas vezes representado sob 
a forma de serpente, e as está- 
tuas colossais do templo de Ele- 
fante tem nas mãos e enroscadas 
no corpo enormes serpentes de 
pedras es 

Mas nem só entre as serpentes 
existéaniniais peçonheritos. Têm 
peçônia as vespas e as abelhas, 
e por isso a sua picada é dolo- 
rosa-e-mutlama-os tecidos. -Têm- 
-na igualmente diversas arauhas. 
Uma destas, a tarântula, adqui- 
rio fama que lhe vem dos tem- 
pas de Plinio, A-vealidade não 
é, porém, tão terrivel. como-a 
lenda no-la mostra e-as, morde» 
duras da tarântula, embora. tras 
ga a dôr viva-e tumefacção dos 
tecidos, mesmo vómitos, ansie- 
dade e dôres nas articulações ema 
alguns casos, não trazem perigo, 
de vida nem de doença grave, 

No nosso paiz não há aranha 
cuja peçônha seja de rvecear e; 
mesmo como animal. poçônhen- 
to, só a vibora merece.ser toma- 
da em consideração, 

Todavia, existe em Sarrazola 
um bicho tão venenoso que (apa- 
rece ás vezes envolto numa . ga; 

Os restaurantes exibem desde 

os louros perús recheados e en- 

volvidos em verde salva até À 
costelêta soculenta e vulgar. As 
pastelarias empilham-se em arti- 

  

ber uma: boneca, um: palha- q d ui 

ço, um automovel, um cavalo, 
morada, para mandarem graluita- 

um carrinho, ou um pacote, de 
apetitosos bólos. 

Coadjuvai a simpatica iniciati- 
va-das senhoras de Lisboa, leito- 

  

mente, porque tem. de sér... á 
nossa colaboradora D. Modesta 
Silva, o Ecos de Cacia, 

“Sem outro assunto, receba um 
abraço do que é'seú amigo e ca- 

Por causa do vicio 

Só na América; por “ano, se 
fabricam sete biliões de charutos 

  

ras do nosso semanario, para 
que a-festa da família seja come- 
moradapela infancia de Cacia e 
Quintã. 1 

Lisboa, 29-X1-933. 

Alexandre Lima, 

8 

«Bom filho 

    

No tribrnal da nossa comarca, 
respondeti, no dia 28 do 'mez 
passado, José Rodrigues Soares, 
solteiro, do ligar de Mataduços, 
freguesia de Esgueira, acusado 
pelo crime de ofensas corporais 
na pessoa de sua mãe, 

Este bom filho, foi condenado 
ma pena de um atio de prisão 
maior celular ou na alternativa 
de dois anos : dez dias de de- 
gredo, em possessão de 1.º clas- 
se, 800800 de imposto de justiça, 
com acrescimos e peritos, 100800 
ao defensor oficioso e 200800 de 
indemnisação á ofendida. 
ã Que lhe preste a lição da Jus- 
iça. 

  

Aposentagões 
Segundo o Diario do Governo, 

de; 25 do ultimo inez, foramapo- 
sentados os srs. Antônio Pereira 
Vidal, chefe de. conservação de 
1. classe, e José Tavares. Pina, 
cantoneiro, ambos de Aveiro. 
oO 

  

Lêiam sempre-os novos 

baiúcas a chocalhar ter sido 
deputado, governador civil, e 
secretário particular do Ex "º 
Sr. Ribeiro de Carvalho,e ain- 

ferencista, doutor, romancista, 

evidenciar, só para que o jul- 
guem figura de destaque na 
política, na literatura, no jor- 

tro; Só para, afinal, ser o maior 
gôzo dos que o escutam, O ob- 
servam e O aturam! 

Este tarado é que é digno 
de referencia no Diário Libe- 
ral, na Maria Rita, no Ridi- 
culos, no Sempre fixe e até 
nas revistas dos teatros, por- 
que ten dado à luz centenas 
ue calinadas, algumas, por si- 
nal, andam espalhadas pelas 
colunas do nosso semanário, 
quando, infelizmente, nele des- 
colaborou. 

E para lhe prestarmos ho- 
menagem, publicamos-lhe ho- 
je a caricatura. 

Não era. nosso desejo che- 
gar a êste extremo. Já há mui- 
to que vinhamos dando o ma- 
ior desprêzo a esse elegante 
Aldrabão, para evitar aqui de 
apresentar o estendal das suas 
aventuras, que 'são muito mais 
para admirar do que as faltas   

  

anuncios É 

A e Rs tão 

literárias do homem rúde mas 
honrado, que. é director-pro- 

  

O sr. Aldrabão 

da distribui pomposos cartões 
de visita dizendo-se: jornalis- 
ta profissional professor, con 

escritor, etc., etc., só para se 

nalismo, na tribura e no tea-f 

«Mande-me por favor 3 ou 4 

provas, no tamanho. que melhor 

se pode artanjar com o vosso papel. 

Veja, se nisso põe O melhor do 

seu carinho. 
“Meu caro Damião: Quandoime: 

envia; uma prova do réclame cujo 

otíginal lhe entreguei. quando este- 

O 

Fundo do desemprego 

Para conhecimento dos inte 

tessados, chamamos a atenção 

para o decreto-lei publicado na 

folha oficial, no qual são abran- 

gidos, desde 1 do correite mez, 

nas disposições do artigo 20.º do 

decreto n.º 12:699, de 19 de 'Se- 

tembro' de-1932, os. individuos 

que exerçam: profissões liberais, 

bem -como.os-operarios ou em- 

pregados ao serviço daqueles. 

Serão levadas em conta nó pa- 

gamento das futuras quotizações 

as impórtancias recebidas dos in- 

dividúos mencionados no; artigo 

1.ºe relativas a data anterior á 
entrada em vigor do decreto 
23:279, 

  

Padaria 
Tomasse de Trespasse, cota 

ou sociedade, enformar todos 
os detalhes, prefere-se na pro- 
vincia da Estremadura, enfor- 
mar para esta redácção, iniciais 
R.D. R. 4   

marada 

escrever, felizmente»! 

publicar, para 

nossas oficinas. 

ques Damião. 

em francês!   artifício. 
Carlos Regueira Santos.» 

Istoé uma carta de um jor- 
analista profissional, «que sabe 

; Não é uma carta; é uma joia 
literaria! E, talvez, o prefácio 
do seu livro (2!) que, tentava 

nos, Calotear 
mais uma vez, como; sucedeu 
com um jornal e, outros im- 
pressos que-se executaram nas 

Os leitores vêem que o Re- 
gueira Aldrabão não tinhaidu- 
vidas de chamar, .em carta tão 
gentil, amigo. e camarada ao 
Marques-Damião, só para al- 
cançar, decerto, os seus fins... 

Já é atrevimento dizer-se no 
Diário Liberal que, só depois 
de ouvir o orelhudo de Sartazo 
la, ficou conhecendo o Mar- 

Nós: é que não desejamos 
conhecer amigos e camaradas 
da força do Regueira, do qui- 
late do. Aldrabão, da audacia 
do Carlos em português, | do 
Carlos.em inglês e do Carlos 

Hoje ficamos por aqui, por- 
que isto. não. vai tudo duma 
vezada: Nos proximos nulne- 
ros-—se «0 «|smael» quizér— 
o arraial ha- de.causar; mais su- 
cesso, porque ainda há para 
queimar deslumbrante fogo de|É 

e 75 biliões de cigarros, além “de 
200 milhões de quilos de” tabaco 
para fumar, mascar e cheirar, 

Para produzir tais quantidades 
recorré-se ao fabrico mecânico, 
pois mannalmente seria preciso 
um número incalculável'de operá- 
rias, 

Existem hoje máquinas que fa- 
bricam 500 charutos por hora, exi= 
gindo apenas o trabalho de quatro 
pessoas e prodizindo charutos im- 
pecávelmen'e acabados, Tais má- 
quinas são completadas por um 
aparelho seleccionador electrico, 
que' faz a escolha dos charutos pe- 
la sua côr, sepir ndv vs escuros 
dos claros. Se era paraadmirar a 
perícia e a rapidez com que: nas 
grandes fabricas de Cuba as cigar- 
reiras' escolhiam os charutos, “ses 
pátando-os em “oito tons, mais 
para admirar é ainda“o' aparelho 
seleccionador electrico, fazendo a 
escolha “e separação dos ' cha- 
rutos em trinta lons diferentes, 

As maquinas de fazer cigarros 
são atlualmente perfeitíssimas; Al» 
gumas completamente automáticas 
dispensam qualquer intervenção 
do operário. O papel da mortalha 
recebe o tabaco, é enrolado, go- 
mado e cortado depois na medida 
certa. 

H produção é, por 'muito, de 
500 cigarros, podendo: estes ter 
ponta dourada ou “de cortiça, a 
marca impressa no papel, etc. 

Que grande industria se criou 
á custa de um çicio"bem nocivo 
e, como todos 'os' vícios, bem dis- 
pensável! 

   
Aa 

|. Este número foi visado 
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De Angeja 

  

previstas, A sua figura era fioal- 
mento e idealmente recortada 
num talhe sóbrio, mas incisivo 

de ndmiraveis perfeições, e quau- 

do andava —que bem me recor- 

do! —certo donaire de maneiras 
eertos requebros musicais de cor- 

po, datam à silhuêta gentil as- 

pectos de grande mulher, com 

altos destinos amorosos certos — 
destinos que a Sua Carne, à Sua 

admiravel psicologia de fêmea, 

nitidamente elamavam, Um ner- 

vosismo Intente, quasi inpercep- 

tivel gacudia o seu corpo. gracil 

onde transpareciam largas pers 

pectivas de febritações de sonho, 

«e formas vaporisadas de imagi- 

nação que deseja realizar-se. Uma 

totulidade branca, de marfim 

novo, envolvia-lhe o rosto. Os 

seus olhos eram negros, fosfoto- 

centes, cálidos de penetração vi- 

sual, e até as suas pestanas, dum 

«dôrno admiravel, frondosissimo, 

quando se cerravam, lentas, fa- 

ziam lembrar duns azas de águia 

que não podessem suportar as 

iutlusncias dum calor tropical, 

esgotunta de febre; Tinha resso- 

nuuúeias moutulicas é vibrações bs- 

truuhas na vós, e quando falava 

comigo, que muitas vezes falou, 

cortas Lromuras é contracções de 

bõcea dinamisavam em infinitas 

ginças os seus labios finos é per- 

psctuamente carminados. E as 

aguas palavras adquiriam, no ar, 

formas fnladas de cristulisações 

musicais. : 

Ainda hoje não encontro uma 

explicação planzivel, levemente 

sacinal que seja, como unquele 

corpo tão pequeno, tão tudo-ua- 

dn, podesse existir essa multipli- 

cidade de encantos que fazia de 

Lili, creia, uma destas mulheres 

sublimes que o. posta mais exi- 

gente não desdenharia cantar. 

Por isso, eu conhsei bem a Lili; 

digo lhe mais, que sadia até que 

ponto era vermelha a intencida- 

«de de desejos e de intenções des- 

sa rapariga umavel é cutivante, 

vão lhe posso explicar beu À ra- 

são porque esse involucro tão pe- 

queuo, que era A sum caro brar= 

«a, podesse coneretisnr-se, nutha 

gintese admiravel, toda à frescu-, 

ra, toda à beleza harmoniosa e 

perfeita que o cerebro mais po- | Da Povoa e Paço 

dvroso de fição dificilmente po- 

deria  imagiuar Abi, mesmo, 

minha amiga, por mais parado- 

xal quo lho pareça esta maneira 

da dizer, era, na sua contestura 

gural, poderosissima de ficção. 

Tão grande era à SUA porção de 

beleza, que quiasi uão tinha, pa- 

va mim, existoncia real—eu que 

mo sentia penstrado pela sua vón 

e que algumas Vezes, tremente 

“ de smoção—tremonte de emoção, 

ncredito,—tomei contacto com à 

SUA CALMO, : 

Pois foi ela, a Lili, que ou or- 

tem vi pussar. La com o marido, 

E, quer: saber? Ela, apesat de 

tudo—apesar de tudo o que v.; 

aliãa, poderá imaginar —ela aiu- 

da mo parecem uma alvéloa, tris- 

ta é corto, sem a alegria hilarian- 

te dessa simpática ave, mas Wma 

alvéloa, à qual tivessem an puta- 

do o quer que fosse —4s asas—» 

não podesse, por isso, volitear 

nos azues espaços da sua aláda 

imaginação. E ele—elo, não sei 

porque ussociação de ideias, nO 

Indo dela, pareceu-me um côrvo 

velho, sangrento de cobiça e sur- 

ptssndo-lhe mesmo no olhar cer- 

ta sutisfação carnivora de quem 

se julga senhor de esporádien 

presa, Mas dizem-me que é um 

grande industrial, inuito concei- 

tuudo na praça e, nlém disso, 

possuido de preclaras virtude. E 

é rico... y 

Creia-me sempre seu Amigo 

Lishoa, novembro 939. 

x 
Faleceu aqui no dia 3 após al- 

guns mêses de sofrimento o sr. 

Francisco António Nogueira Sou- 
to de 77 anas de idade, que mui- 

tos anos desempenhou o cargo 
de chefe de cantoneiros. 

O seu funeral que teve lugar 
no dia 5, foi largamente concor- 

rido por muitas pessoas amigas, 
e vizinhas do falecido. 

O cadaver foi encerrado num 
rico caixão, e ficou depozitado 
em campa de família. 

A toda a família Nogueira 

Souto, os nossos sentidos pêsa- 

mes. 
—Também faleceu no dia 2, 

após alguns dias de doença a 

sr.* Ana Aldeia, que contava 76 
anos de idade. 

O seu funeral que foi no dia 

seguinte, e foi largamente con- 

corrido. 
s—Também faleceu no dia 30 

o sr. Jutio de Bastos Samuel no 
lugar do Funtão, que contava 54 
anos de idade. 

O seu funeral que igualmente 
teve lugar no dia seguinte, para 

o cemkério desta freguesia, foi 

largamente concorrido, vendo-se 

no mesmo duas lindas corõas de 

flôres artificiais com as seguintes 

dedicatorias: 

Sentidas lagrimas de sua espôsa 

ESTADAS 

Com pouca demóra, estiveram 
aqui há dias, vindos de Algés, 

os srs: Manuel Marques Aleixo, 

António Marques Aleixo, e Flo- 

rinda Marques de Pinho, 
Estes nossos conterrâneos, re- 

tiraram no mesmo dia para aque» 

la localidade. 
CASAMENTO 

Teve lugar há dias, o casamen- 

to do sr. Alfredo Fontoura de 

Lima com a menina Eszélda dos 

Santos. 
Muitos parabens. 

C. 

  

.e. 

  

Continuam com certa audácia 

"os trabalhos na reparação | da 

fonte e tanques que a Camara 

Municipal de Aveiro acaba de 

mandar reparar neste lugar. 

É digno dos nossos aplausos 

o representante do municipio do 

nosso concelho, pois que veis 

recuperar um anelhoramento que 

se julgava já perdido. 
—lgualmente pedimos por êste 

meio e atenção de sua Ex. sr. 

Presidente dia Camara Municipal 

para a fonte da Viela dos Louros, 

pois que esta também se encon- 

tra num cáus, e que com pouco 

dispendio ficará o lugar conveni- 

entemente servido com água pu- 

tável. 
RETIRADAS 

Com destino a Manique, onde 

é empregado de Panificação á 

muitos anos, retirou-se d'aqui no 
dia 28 p. p. após uns 30 dias de 

estada na companhia de sua 
familia, o nosso presado amigo 
sr. António Maria Marques. 

Uma feliz viagem. 

OS SERÕES 
Chamamos atenção das digni- 

cimas autoridades para que se- 
jam repremidos os abuzos que a 
cada passo se estão dando pela 
noite morta com as armas de 
fogo. 

OQuve-se a cada passo em cer- 
tas noites um tiroteio, tiroteio êste 
que os srs. cerandeiros pela ca- 
láda da mesma fazem em expri- 

Pela cópia encia das suas armas de que 
J. F. M. |andam monidos. ! 

re reneeeemeeimem |  A qui fica satisfeito o pedido 

A desgraça é uma musa. — de um habitante, 

CARLOS NODIER 
  E 

Sinceros beijos de suas filhas,| 

ECOS DE CACIA 

A Luz Electrica na Quintã 

Continaução da 1.º pagina. 

à terra que vos foi berço ou 

onde estão ligados os vossos 
interesses! 

O Ecos de Cacia, jornal 
sem peias nem colheira, se 

confessa mais uma vez. firme 

no seu posto para defender a 

Terra-Mãe, e assim espera de 

todos os bons conterrâneos a 

ajuda prestimosa para que a 

Comissão Central leve a cabo 
a suá importante obra local. 

SUBSCRIÇÃO DA QUINTÃ 

Ecos de Cacia 50800 
Lista n.º 3a cargo de: 
Manuel R. Carvalho 1.000800 

Lista n.º 10 a cargo de: 
Manuel A. P. Felix. 750800 
Listanº 14a cargo de: 
João Nunes da Cruz 50800 

Soma 1.859300 

    

NATAL DE 1938 

A's crianças de Cacia e 

Quinta serão distribui- 
dos interessantes 

brinquedos 

Como já noticiamos, uma 
comissão de senhoras de 

Lisboa propôz-se a angariar 
donativos para a compra de 

brinquedos que «serão distri- 

buídos, por inierimedio do nos- 
so jornal ás--criancinhas de 

Cacia e Quintã no: dia ' de 
Natal. a 

No proximo dia 12, pelas 
21 horas, reune a comissão 

na-rua do Salitre, 175, 1.º em 

Lisboa, pedindo-se a compa- 

renciá de to.las as senhoras. 

  

"A Voz do Povo” 

Sai hoje, pela primeira vez, ês- 
te jornal quinzenírio, que se des- 
tina á defesa da Répública e dos 
interêsses da região. 

Na pessoa do seu ilustre direc- 
tor, sr. Manuel Figueira Maio, 
saúdamos êste novo periodico, 
angurando-lhe uma vida próspe- 
ra na Rêpública e da região. 

  

e... 

Sebastião Nunes 
Ferreira 

  

Fez 28'anos no dia 6 que 
faleceu em Cacia êste nosso 
prestante conterrâneo, que éra 
um simblo de virtudes. 

O extinto éra pai do nosso 
querido amigo e camarada de 
redacção José Nunes Ferreira, 
e avô da esposa do nosso ca- 
marada e amigo Figueiredo 
Junior. 

Aos-nossos prestantes ami- 
gos e a toda a sua familia en- 
via o «Ecos, O seu cartão de 
pezames pela passagem d'esta 
data tão funesta. 

  

JPOGRARIRranes Prcontadtodos 
os ho 1 

CACIBNSE reco edzidos   Quinta do Loureiro CACIA 

DE MHATADUÇOS 

Atrasada 

pretendeu, sem pretesto algum, 

pouca dura... 

turia da sua vóz roufênha. 

está caro mesmo a 10 tostões! 

CALENDARIO LIBERAL 

paio (Bruno). 

riação republicana. 

31 de 

cravatura, 

manda. decapitar 

liano. 
—Para assistir ao casamento de 
seu irmão-o sr. João Simões da 
Cunha, que no domingo passado 
teve lugar na próxima freguesia 
da Oliveirinha, regressou de Se- 
tubal, a esta, o nosso prezado 
amigo sr. Simões Junior. 

— Quando, há dias, a menina 
Gloria dos Santos Brazete anda- 
va a cavar no campo, uma falha 
de pedra foi-se-lhe alojar no 
olho direito. Tendo ficado bas- 
tante mal tratada; no entanto, 
devido ao rapido tratamento, fe- 
lizmente encontra-se melhor. 

Nabuco. 

  

De Vilharinho 

  

que umas ligeiras escavações que 
ali fizeram, deu ocasião a qhe a 

sua agua não possn ser útilisada 
para coisas alguma. Continnan- 
do todos os habitantes deste or- 
deiro. lugar sem. a competente 
agua potavel para seu consumo, 
limitando-se estes a consumir 
agua. barrenta, imprópria . para 
conssumo, pelo facto de não te- 
rem onde a possam adquirir. 

Hubitautes, à que se querem 
beber um copo de, agua,. teens 
que a mandar busckr a Sarrazola, 
pois que a agua que “existe na 

foute-da Viella-do Campinho, é 

inpropria de consumo, 
Aqui chamamos atenção de 

sua 2x? Sr. Presidente da Ca- 

mara Municipal, para que seja o 
quanto antes concluidas as obras 

alguns casos graves, 
Vilarinho também é digno de 

ter como todos os outros lugares, 

uma fonte condigna de aprésso.   Observador. 

Numas das noites da última 
semana porque um individuo 

modár um devoto duma igreja 
queé o nome que ao largo onde 

estão situadas, houve banzé e os 
assistentes por não gostarem do 
gesto, passaram-lhe uma descom- 
postura; mas tudo isso, para quem 
não tem...Caróço... é amor de 

E o nosso homem,já noite alta, ; 
cái aqui levanta-se a culá, pelas 
ruas desta pacata povoação, acor- 
dando ós seus moradores e fa- 
zendo ladrar os cães com a can- 

E ainda dizem que o vinho 

Dia 30—1857—Nasce no Por- 
to o públicista e prestigioso re- 
wpublicano José Pereira de Sam- 

1908—Toma posse a nova ve- 

Dia 2—1892—Morre em Lisboa 

o libre pensador Quirino Gil 

Carneiro, não sendo : sepultado 

civilmente por a isso se opôr 
seu irmão, prior de S. Sebastião 
da Pedreira. —1900—Em sessão 
da Liga Academica Republicana 
resolveu-se a fundação'da Escola 

Janeiro. — 1862— Victor 
Hugo ascreve uma notavel carta 
defendendo. ].Bravom;condenas 

do à morte por. combater a es- 

1906—É expulso da Camara 
dos Deputados,no meio 
da força armada, o Dr. João de 
Menezes, que é readmitido na 
mesma. sessão,—1155—0 pápa 

Armand de 
Brescia, célebre republicano ita- 

Meus caros conterrâneos: 
Euquauto à campanha pró 

Luz electrica no nosso lugar, para 
o proximo n.º continuaremes, 
Penso que nos desculpem. 

Até à semana, 
—Já principiou, no dia 4 nes- 

te logar ua nossa enpela de St* 
Maria Madalena a missão, ecle- 
siastica por iniciattva do nosso 
patoco; esta missão é feita por 
quarto eclesiasticos, sendo o 1,º 
reveroudo Antonio Alves, é a 
seguir, reverendos Delfim Heitor 
de Paiva, Agostinho Veloso é 
Joaquim da Costa Fonseca. 

| Consta de missa todos os dias 
e pregação de manhã e à noite, 
e para os ultimos dias contição 
e comunhão geral, findará no 
dia 17 com a festa no Santissi- 
mo Sacramento, promovida, pela 
comissão já existente cá neste 
logar de ha 3 anos, 

Para o proximo n.º daremos a 
publicidade à lista de uma subs- 
crição tirada no Porto e Gaia 
pelos nossos conteriâneos, para 
o ajuda desta festa feita pela 
ptimeira vês no nosso logar. 

— Após um longo sofrimento 
faleceu em 1 do corrente na sua 
residencia deste logar, com a 
idade de 37 anos Antonio Mar- 
ques de Oliveira, O seu funeral 
teve logar no dia seguinte pelas 
11-horas, sendo muito concorri- 
do, pois que .o finado era apa: 
rentudo com uma das famílias 
mais numerosas deste logar. 

Conduziu a chave do feretro 
seu “cunhado, nosso. particular 
umigo sr. Manuel Simões Calafa- 
te, foram-lhe oferecidas 7 cordas 
com as seguintes dedientorias. 

Tterno adeus de sua esposa 

Ultimo Beijo de sua extremosa 
mãe 

Iterna saudade de sua irmã Maria 
Marques Almeida 

Saudade Intima e Iterna de seu 
irmão Manuel, e esposa 

Saudosa Recordação de sua 
irmã Elvira e marido 

Lembrança Sincera de seu 
cunhado Delfim e esposa e filho 

Ultimo adeus de seus irmãos 
arcelina e João 

Pás à sua alma.” A toda a fa- 
mília enlutada enviamos nossos 
séutidos pêsames. 

Continuêmos a lamentar o és- 

tado deploravel em que se en- 

contra à fonte do Campinho, pois 

nesta fonte, evitando assim de 

amanhã o termôs que registar 

É O Saudade. 

  

1.º Congresso Regional 
Ferroviario 

Por louvavel iniciativa da Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro 
do Vale do Vougs, e comemo- 
rando o 25.º aniversário da inau- 
guração dessa linha, vai realizar- 
-se brevementero 1.º Congresso 
Regional Ferroviario. Conjugado 
com cinco exposições regionais 
em que serão | apresentados os 
artigos, não só industriais como 
agricolas, produzidos naquela 
vasta e importante região, 
—lgualmente, por sugestão do 
Agente Geral das Colonias, or- 
ganiza-se em S. João da Madeira 
uma pequena exposição colonial 
de artigos que mais. interessam 
à economia-e á industria, regio- 
nal, procurando assim estable- 
cer um mais intimo e proveitoso 
contacto entre à Metropole é as 
suas-Colonias, 
-“Conjuntamente serão feitas uma 
serie de visitas ou excurções aos 
locais de maior valor turístico e 
momental e aos notaveis Museus 
regionais de Viseu e Aveiro, rea- 
lizando-se as sessões do Congres- 
so nestas duas-cidades. 

Toda a imprensa foi convida- 
da a assistir a este importante 
Congresso, tendo a C. P. con- 
cedido passagens gratuitas aos 
jornalistas que a ela queiram as- 
sistir. 
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O melhor e mis benr situado H. de Aveiro, 
com a devida higiene e melhor tra- 

tamento. Experimentar este 
 novo.hotel é nunca maís preferir outro 

O SEU» PROPRIETARIO AGRADECE. 

  

  

  

Casa de Penhores 
= o pa cp 

Augusto A.S. & 6.º Suc. 
LISBOA 

Empresta dinheiro sobre 
ouro, prata, platina, brilhan- 
tes, relogios, mobilias, rou- 
pas, e todas as transações 
que digam respeito a este 
ramo comercial, 
Pedidos ao Telefone 5402 

  

Rua da Imprensa Nacional, 34 

Esta antiga e acreditada 
casa é a que mais vantagens 
oferece aiquem: tem neces- 
sidade de recorrer ao pres- 
famista, pois que os seus 
juros são us mais modicos 
neste meio. 

  

  

Padaria Primorosa 
DE:   
  

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as 
qualidades. e feitios, com; aceio e-farinhas de 1.º qua- 
lidade, fornecidas. pelas melhores fubricasido Paíz 

O pão desta casa, é fornecido sempre nasimelho- 
* Fes condições do msrcado, tanto no prêço como em 

Es qualidade. ç 

  

  

  

      

— Rita 5 de Outubro, 38 — Filial: Mercado Municipal 
“Telefone Nº 11 BARREIRO 

Manuel Soares 
Murceneiro 

- EIXO AZURVA 
e sa   

Loja de merciaria e Vinhos. 
Encarrega-se de tôdos os serviços con- 

cernentes á sua arte, 
Fazem-se Mobilias de quarto e sala de 

jantar (estilo inglêz é Henrique II) camas, 
Pita mesas etc, 
Empalhão-se Mobilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen- 

tos nóvos; ou reparações em qualquer obra... Também está for- 

      

ECOS DE CACIA 

  

Carimbos de borracha 

GRAVURAS 

  

meses É came 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS EM METAL 

E MADEIRA 

Sr 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos outros artigos, 

e, ——— 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

    

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços. Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14'e 31 

Praça da Rêpública 

Moita do Ribatejo 
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COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: Para o sul: 

5,49 (correio), 47,45 (Tramyay) 
6,26 (Qmnibns) |LL,05 (correio) 
7.24 (Tramvay) 113,80 (Tramway) 
10,30 (Tramvay 115,58 >» 
13,51 « 13,58 » 
17,06 & 20,31 (Tramvay) 
18,43 (correio) [21,26 (Omnibus) 
21,16 (Tranovay);00,17 (correio) 

  

IPOGRAFIA   necido de tôdos os artigos de mercearia e bom vinho. 
t 

  

  

  

7 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 

Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 
240 (Lordelo do Ouro) — Pôxto 

o! 32 

TINTAS TYPO - LITCGRAFIAS 
À E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA: EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 
  

    ALVAIADES, SECANTES | 
LIQUIDOS E VERNIZES | 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as alamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela su2 bôa qualidade. 

SE 45 
          
  

  

    

Logar Moderno 
mese DUE 

Belmiro Ribeiro 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lishoa Telefone 29101 

      

Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco salgadas, mor- 

cela, chouriço e torresmos de porco 
em banha recebidos directamente de Estarreja: 
  mermo 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Pedidos pelo telefone — Manda as encomendas a 

casa do freguez 

  

“A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanca 

e; DE, —— 

João António $. Borges 

  

Grande produção de móveis ae   ferro 
Fornecimento: para todos os 

pontos do paz, aos melhores 
preços do mercado. | 

Fabrico solido e perfeito. | 
Se:querem:ser bem servidos 

e servirem bem os vossos elien- 
tes niô comprem sem verificar » 
o meu fabrico 

Consultem preços. 

  

Carlos de Almeida 
OFICINA DE BICICLETAS 

Avenida da Liyerdade—*—ESQUEIRA 
Compra e vende Bicicletas uzadas, 

  

  
CACIENSE dicos. 

encarrega-se de todos os'trabalhos de 
sua arte com segurança e garantia, e faz preços muito mos 

VER PARA CRER! 

ae o AI Pb ada E de! E CIA TA MISÉRIA 
Segurando todos os vossos haveres na 

  

SEDE 

Rua do Alecrim, 10 

LISBOA 

Portugal Erevidente 

————— REM 
Seguros de vida, incendio, maritimos, 

agriculas, e sôbre roubo 

  

  

Agente em Angeja 

José Correia Vidinha 

Praça da República  


	223_1933_12_09_02_04_174_0001
	223_1933_12_09_02_04_174_0002
	223_1933_12_09_02_04_174_0003
	223_1933_12_09_02_04_174_0004

